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Resumo

(VWH�HVWXGR�EXVFD�DSUHVHQWDU�D�SUREOHPiWLFD�GRV�FRQÀLWRV�FRQMXJDLV�TXH�
VmR�GHQXQFLDGRV�SHOR�FRPSRUWDPHQWR�VLQWRPiWLFR�GH�XP�ERGH�H[SLDWyULR��R�¿�
OKR�SHTXHQR��WHQGR�FRPR�HOHPHQWR�QRUWHDGRU�D�QRomR�GH�UHGH¿QLomR�GR�VLVWH�
PD�WHUDSrXWLFR�SRU�UHFRQKHFr�OD�FRPR�HVWUDWpJLD�SURPLVVRUD�GH�PXGDQoDV��3RU�
PHLR�GH�XPD�UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD��R�WUDEDOKR�GLVFRUUHX�VREUH�WUrV�VHo}HV�TXH�
FRQWHPSODP�D�IRUPDomR�GR�FDVDO��R�FRPSOH[R�³HQFRQWUR�GDV�HVFRYDV�GH�GHQWH´��
R�ERGH�H[SLDWyULR��R�VLQWRPD�TXH�GHQXQFLD�XP�SUREOHPD�FRQMXJDO��H��DLQGD��D�
UHGH¿QLomR�FRPR�PDWUL]�GD�PXGDQoD��R�HQFRQWUR�FRP�R�FDVDO��&RP�HIHLWR��VHUi�
DSUHVHQWDGR�R�SDSHO�GR�WHUDSHXWD�IDPLOLDU�H�GD�IDPtOLD��TXH�MXQWRV�UHGH¿QHP�R�
sistema terapêutico, com vistas à�UHVVLJQL¿FDomR�GRV�SUREOHPDV�TXH�EORTXHLDP�
R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�JUXSR�IDPLOLDU��(QWHQGH�VH�TXH�WDO�FRPSUHHQVmR�IDYRUHFH�
D�DPSOLDomR�GR�ROKDU�GRV�PHPEURV�GR�VLVWHPD� WHUDSrXWLFR��SURPRYHQGR�XPD�
SUiWLFD�PDLV�DEUDQJHQWH��VHQVtYHO�H�HIHWLYD�

3DODYUDV�FKDYH��WHUDSLD�VLVWrPLFD� SDFLHQWH�LGHQWL¿FDGR��UHGH¿QLomR�

)URP�WKH�&KLOG�WR�WKH�&RXSOH��7KH�5HGH¿QLWLRQ�DV�WKH�0DWUL[�RI�&KDQJH

Abstract

7KLV�VWXG\�DLPV�WR�SUHVHQW�WKH�SUREOHPDWLF�RI�WKH�FRQMXJDO�FRQÀLFWV�WKDW�DUH�
GHQRXQFHG�E\�WKH�V\PSWRPDWLF�EHKDYLRU�RI�D�VFDSHJRDW�±�WKH�VPDOO�FKLOG��KDYLQJ�
DV�D�JXLGHOLQH�HOHPHQW�WKH�QRWLRQ�RI�UHGH¿QLWLRQ�RI�WKH�WKHUDSHXWLF�V\VWHP�IRU�UH�
FRJQL]LQJ�LW�DV�D�SURPLVLQJ�VWUDWHJ\�IRU�FKDQJHV��7KURXJK�D�ELEOLRJUDSKLFDO�UHYLHZ��
this paper discussed three sections that contemplate the couple’s constitution: the 
FRPSOH[�³WRRWKEUXVKHV�HQFRXQWHU´��WKH�VFDSHJRDW��WKH�V\PSWRP�WKDW�GHQRXQFHV�D�
PDULWDO�SUREOHP��DQG�WKH�UHGH¿QLWLRQ�DV�WKH�PDWUL[�RI�FKDQJH��WKH�HQFRXQWHU�ZLWK�
WKH�FRXSOH��,Q�IDFW��WKH�UROH�RI�WKH�IDPLO\�WKHUDSLVW�DQG�WKH�IDPLO\�ZLOO�EH�SUHVHQWHG��
DQG�WRJHWKHU�UHGH¿QH�WKH�WKHUDSHXWLF�V\VWHP�ZLWK�D�YLHZ�WR�WKH�UHVLJQL¿FDWLRQ�RI�
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FRPSUHKHQVLRQ�LV�IDYRUDEOH�WR�EURDGHQ�WKH�YLHZ�RI�WKH�PHPEHUV�RI�WKH�WKHUDSHXWLF�
V\VWHP��SURPRWLQJ�D�PRUH�ZLGHVSUHDG��VHQVLWLYH�DQG�HIIHFWLYH�SUDFWLFH�

Keywords: V\VWHPLF�WKHUDS\��LGHQWL¿HG�SDWLHQW��UHGH¿QLWLRQ.

Introdução

$�UHGH¿QLomR�GR�SUREOHPD�SDUD�R�TXDO�D�WHUDSLD�IRL�VROL�
citada é a pedra de toque em que assenta todo o progresso 

WHUDSrXWLFR��e�R�DVSHFWR�PDLV�FULDWLYR�GD�WHUDSLD�H�R�TXH�
SHUPLWH�j�IDPtOLD�WRUQDU�VH�R�SURWDJRQLVWD�GD�VXD�SUySULD�

mudança.
�0DXUL]LR�$QGRO¿�

Este trabalho surge do desejo de problematizar os inúmeros casos de con-
ÀLWRV�FRQMXJDLV�DWHQGLGRV�QD�FOtQLFD�TXH�VmR�GHQXQFLDGRV�SHOR�FRPSRUWDPHQWR�
VLQWRPiWLFR�GH�XP�ERGH�H[SLDWyULR�±�DTXL�R�¿OKR�±�� WHQGR�FRPR�HOHPHQWR�QRU-
WHDGRU�D�QRomR�GH� UHGH¿QLomR�GR� VLVWHPD� WHUDSrXWLFR�SRU� UHFRQKHFr�OD� FRPR�
estratégia promissora de mudanças, assim como a minha vivência teórica e prá-
tica enquanto aluna e terapeuta sistêmica do curso de Especialização em Aten-
dimento Clínico, ênfase em Terapia Sistêmica de Casal e Família, na Clínica de 
Atendimento Psicológico da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

No decorrer da minha trajetória no curso foram recorrentes os casos de pais 
que apresentavam uma fala marcada por ideias como: PHX�¿OKR�QmR�HVWi�EHP, 
ou, PHX�¿OKR�WHP�SUREOHPD�H�QyV�QmR�VDEHPRV�PDLV�R�TXH�ID]HU. Assim, a busca 
por tratamento psicológico para crianças se tornou muito comum atualmente. 
Entretanto, na maioria das vezes, o sintoma manifestado pelos pequenos rela-
ciona-se – diretamente – com o modo de interação disfuncional de sua família. 
3RU�H[HPSOR��R�FRQÀLWR�FRQMXJDO��WHPD�GHVWDTXH�GHVWH�WUDEDOKR��p�FRQVLGHUDGR�
um dos principais motivos que levam a criança a apresentar comportamento 
DJUHVVLYR��GL¿FXOGDGH�GH�DSUHQGL]DGR��LVRODPHQWR��HQWUH�RXWURV�VLQDLV�TXH�DFX-
sam um sofrimento de toda unidade familiar. 

$QGRO¿��et al. (1989), destacam que a família, com sua solicitação por te-
rapia, tentará impor seu próprio traje, descrevendo-o minuciosamente e convi-
dando o terapeuta a compartilhar sua própria estrutura de referência. A família 
– aqui o casal – tentará impor suas próprias regras na intenção de envolver o 
terapeuta no seu jogo. Com isso, a formação de um sistema terapêutico exige 
FRQWtQXD�UHGH¿QLomR�RX�UHHVWUXWXUDomR�SRU�SDUWH�GR�WHUDSHXWD��7RGDYLD��LVVR�Vy�
VHUi�SRVVtYHO�VH�HVWH�FRQVHJXLU�PXGDU�R�VLJQL¿FDGR�DWULEXtGR�DR�FRPSRUWDPHQWR�
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VLQWRPiWLFR�GR�SDFLHQWH� LGHQWL¿FDGR�±�R�¿OKR��3RUWDQWR��R�SULQFLSDO�REMHWLYR�GR�
terapeuta é esclarecer que o sintoma apresentado está diretamente ligado ao 
plano da relação, fazendo isso de tal forma que se torne claro a todos que ele 
funciona para manter a homeostase da família, e muitas vezes, no exercício de 
não deixar vir à tona um problema maior existente na unidade conjugal.

O relacionamento marital tem sido apontado como um fator preponderante 
para a qualidade de vida das famílias, particularmente no que tange às relações 
que pais e mães mantêm com suas crianças. O ajustamento conjugal, as formas 
GH� FRPXQLFDomR� H� DV� HVWUDWpJLDV� GH� UHVROXomR� GH� FRQÀLWRV� HPSUHJDGDV� SHOR�
FDVDO�LQÀXHQFLDP�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�SDGU}HV�GH�FXLGDGR�GRV�¿OKRV�H�D�TXDOL-
dade das relações entre os subsistemas (Braz et al., 2005). 

Neste contexto, ao longo da minha experiência clínica no curso de espe-
cialização, pude perceber que a formação de um casal é uma das fases mais 
complexas do ciclo vital, uma vez que a construção da conjugalidade confronta-
se absolutamente com os padrões que cada um traz de sua história com as fa-
PtOLDV�GH�RULJHP��$�IRUoD�GR�OHJDGR�WUDQVJHUDFLRQDO�GH�GXDV�IDPtOLDV�LQÀXHQFLDP�
direta ou indiretamente na construção de um novo sistema. O casal é o eixo 
responsável pelo desempenho funcional de toda unidade familiar, e o equilíbrio 
relacional é necessário para que a família tenha um ritmo saudável. Entretanto, 
ao invés do equilíbrio, algumas famílias apresentam tensões, rigidez ou vínculos 
emaranhados, que impedem a mobilidade do sistema, e são nestas famílias que 
QRUPDOPHQWH�VXUJH�R�¿OKR�VLQWRPiWLFR�

$WHQWD�j�YDULDELOLGDGH�FXOWXUDO�QDV�GH¿QLo}HV�GH�FDVDO��H�SRXFR�DIHLWD�jV�WH-
orizações que infertilizam a capacidade de compreensão, gostaria de enfatizar a 
perspectiva de unidade conjugal que tomo como ponto de partida neste estudo. 
)DOR�VREUH�D�UHODomR�HQWUH�KRPHP�H�PXOKHU�FRP�¿OKRV�SHTXHQRV��FRP�XPD�YL-
VmR�TXH�VREUHS}H�D�HVWUXWXUD�GR�FLFOR�GH�YLGD�H�RV�FRQÀLWRV�WUDQVJHUDFLRQDLV�QRV�
pontos de transição de um estágio para o outro no processo desenvolvimental 
da família. 

Em face no exposto, este trabalho se organizou da seguinte forma: primei-
ra seção: )RUPDomR�GR�&DVDO��2�FRPSOH[R�HQFRQWUR�GDV�HVFRYDV�GH�GHQWH, é 
organizado de modo a apresentar algumas problemáticas do casamento, como 
D� GL¿FXOGDGH� GH� FRQVWUXLU� XPD� XQLGDGH� FRQMXJDO� GLIHUHQFLDGD� GDV� IDPtOLDV� GH�
origem, e as consequências no surgimento de novas funções. A segunda seção: 
%RGH�([SLDWyULR��2�VLQWRPD�TXH�GHQXQFLD�XP�SUREOHPD�FRQMXJDO, refere-se a ex-
pressão máxima de uma interação familiar disfuncional através de um paciente 
LGHQWL¿FDGR��H�WHP�FRPR�REMHWLYR�GHVWDFDU�R�SRGHU�OLJDGR�D�IXQomR�GH�XP�µERGH�
expiatório’. A terceira seção: 5HGH¿QLomR�FRPR�PDWUL]�GD�PXGDQoD��2�HQFRQWUR�
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com o casal, trata-se da estratégia que desconstrói a problemática centrada no 
LQGLYtGXR��H�DOFDQoD�R�WUDWDPHQWR�GR�VXEVLVWHPD�FRQMXJDO�D�SDUWLU�GD�UHVVLJQL¿FD-
ção do sintoma. A quarta seção propõe as &RQVLGHUDo}HV�¿QDLV sobre o trabalho.

)RUPDomR�GR�FDVDO��R�FRPSOH[R�³HQFRQWUR�GDV�HVFRYDV�GH�GHQWH´

O ciclo de vida familiar é circular e repetitivo, com isso, podemos contar a 
história de uma família a partir de qualquer momento. Começaremos pela for-
mação de um novo casal, pois como já disse Monica McGoldrick, “tornar-se um 
casal é uma das tarefas mais complexas e difíceis do ciclo de vida familiar” (p. 
184, 2011). 

O lugar do casamento no ciclo vital mudou drasticamente ao longo do tempo. 
Sobrepostas a essa cortina de fundo emocional global, estão, a mudança no papel 
da mulher, o desenvolvimento pessoal, a intolerância a crises, o alto índice de divór-
cio, a crescente mobilidade da nossa cultura, entre outros fatores que nos convidam 
D�UHGH¿QLU��GH�WHPSRV�HP�WHPSRV��R�VLJQL¿FDGR�GH�XPD�XQLmR��$WXDOPHQWH��PXLWDV�
pessoas entendem que o casamento restringe a liberdade individual. Willi (1995) 
menciona que, “o desenvolvimento pessoal é um objetivo cultural e terapêutico mui-
WR�YDORUL]DGR�>���@��PDV�R�FDVDPHQWR��SRU�GH¿QLomR��QmR�p�XPD�XQLmR�OLYUH��p�XP�FRP-
promisso. Não combina com a imagem moderna da realização pessoal” (p. 38). Não 
obstante, a proposta desta seção é destacar a ideia de alguns jovens adultos que 
encaram a união com outra pessoa como a única saída para se obter autonomia, no 
instante em que se distanciam dos olhares dos pais/responsáveis. Na realidade, o 
que ocorre com essas pessoas é uma falsa ideia de independência e um distancia-
mento apenas aparente da relação com a família da origem. 

No contexto atual, de mutações sociais, o convívio de dois sistemas indi-
viduais complexos requer negociação. O casamento exige que duas pessoas 
repensem juntas uma grande quantidade de questões que idealizavam previa-
mente para si em termos individuais, e também, que reavaliem as expectativas 
VREUH�R�IXWXUR�TXH�IRUDP�SUp�GH¿QLGDV�SRU�VXDV�IDPtOLDV�GH�RULJHP��&RQIRUPH�
McGoldrik (2011),

O casal precisa decidir a respeito das férias, e como utilizar o espaço, 
o tempo e o dinheiro. Também existem as decisões a respeito das tradições 
e rituais familiares que serão mantidos e daqueles que os parceiros de-
senvolverão sozinhos. Essas decisões não podem mais ser determinadas 
unicamente numa base individual. O casal também terá que renegociar os 
relacionamentos com os pais, irmãos, amigos, família ampliada e colegas, 
em vista do novo casamento (p. 185).
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Quando duas pessoas decidem viver juntas, cada qual deve estar disposta 
a reorientar seus propósitos individuais, só então poderão formar um casal sa-
dio, com a unidade e a diversidade ao mesmo tempo. Cada um tem aspectos em 
comum com o outro, e cada um é diferente do outro. “A diferença é consequência 
inevitável da vida humana e precisamos aprender a acolhê-la como um dom, não 
como um chamado à guerra” (Satir, 1995, p. 36). 

Costumo fazer uma crítica ao dito popular que idealiza o encontro das duas 
metades de uma laranja. Ao contrário, defendo a ideia de que a formação de um 
casal deve ocorrer entre duas laranjas inteiras. Ou seja, um indivíduo somente 
desfrutará de um bom relacionamento com outra pessoa, quando estiver pronto 
para viver sozinho. Sobre o tema, Carter e McGoldrick (1995) acrescentam que, 
para que o indivíduo consiga unir-se ao outro e estabelecer uma relação íntima 
entre o seu eu, o tu e o nós, torna-se essencial que sua identidade já esteja 
formada, para que ele possa conciliá-la com a identidade de outra pessoa. Por-
tanto, o cenário ideal é aquele em que os parceiros se tornam independentes de 
suas raízes familiares – antes mesmo da união com outra pessoa – ao mesmo 
tempo em que mantêm laços estreitos e afetuosos com as mesmas. Sendo as-
sim, o casamento servirá para que todos compartilhem e celebrem a mudança 
de status, não apenas do novo casal, mas de todos os membros da família.

Há diferentes exemplos de relação de casal, mas não são exclusivos e ten-
dem a coincidir. O que está por trás de qualquer casamento é a existência de 
dois indivíduos aos quais faltam alguma coisa. O que precisam só poderá ser 
encontrado no outro. A experiência clínica permitiu descobrir a recorrente queixa 
– não explícita – de que o parceiro, ou a parceira, não preenche as necessidades 
que os pais não atenderam. Considero que esse processo pode ser remetido a 
uma diferenciação incompleta da família de origem. Por assim dizer, Satir (1995)
destaca que, “um dos objetivos terapêuticos consiste em completar a separação 
dos pais e construir uma relação verdadeiramente nova, fundamentada em dois 
indivíduos e não nas projeções recíprocas” (p. 36).

relação de casal não é apenas a soma de duas personalidades. É mais do 
que isso. É um encontro de duas unidades sociais distintas, de duas famílias que 
GHWHUPLQDP�DV�FUHQoDV�H�H[SHFWDWLYDV�GH�FDGD�SDUFHLUR��H�LQÀXHQFLDP�GLUHWD�RX�
indiretamente no padrão relacional do novo sistema. Assim, um dos preceitos bá-
sicos para a permanência e sustentação de um bom relacionamento é a adequada 
diferenciação das famílias de origem e a individuação do novo casal. Entretan-
to, são comuns casais que não conseguem construir uma identidade conjugal, e 
HPERUD�¿VLFDPHQWH�VHSDUDGRV�GH�VXDV�IDPtOLDV��PDQWpP�XP�VXSHUHQYROYLPHQWR�
emocional, vínculos emaranhados e fronteiras difusas típicas de tais sistemas.
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De acordo com Willi (1995), para que uma relação seja funcional é importan-
WH�TXH�DV�UHJUDV�QmR�VHMDP�WRWDOPHQWH�UtJLGDV��QHP�PRGL¿FiYHLV�SRU�XP�GRV�GRLV�
membros sem consultar o outro. Esta não é uma tarefa fácil, já que são poucos 
os casais que conseguem distribuir as funções de modo paritário ou negociar 
DV�UHJUDV�TXH�ID]HP�SDUWH�GR�FRQWUDWR�GR�FDVDPHQWR��,VWR�VLJQL¿FD�TXH�D�XQLmR�
com outra pessoa requer uma série de ajustes entre os cônjuges até que estes 
consigam elaborar um mundo comum, complementar, compartilhando situações 
H�LGHLDV��QHJRFLDQGR�WDUHIDV��PRGL¿FDQGR�SDSpLV�H�DVVXPLQGR�QRYDV�IXQo}HV�

Ao considerar o contexto atual de maciças mudanças sociais, no qual, por 
exemplo, desloca a mulher do papel de dona de casa e a insere como parte 
atuante no mercado de trabalho, sublinho outra arena que se torna problemáti-
FD�SDUD�XPD�XQLGDGH�FRQMXJDO�GHVDMXVWDGD��TXH�p�D�FKHJDGD�GR�SULPHLUR�¿OKR��
1XPD�pSRFD�GH�H[WUHPDV�WUDQVIRUPDo}HV�H�GHVD¿RV�DRV�UHODFLRQDPHQWRV��RQGH�
a estrutura doméstica é cada vez mais incomum, Bradt (2011) diz ter certeza de 
que “não existe nenhum estágio que provoque mudança mais profunda ou que 
VLJQL¿TXH�GHVD¿R�PDLRU�SDUD�D�IDPtOLD�QXFOHDU�H�DPSOLDGD�GR�TXH�D�DGLomR�GH�
uma nova criança ao sistema familiar” (p.206)

O espaço para paternidade e maternidade pode ser difícil de criar. A criança 
pode nascer em um ambiente em que não exista lugar para ela, ou onde existe 
um vácuo entre o casal no qual ela deverá preencher, ou ainda, em outro extre-
mo, estão os adultos superenvolvidos na esfera parental. Qualquer um desses 
caminhos são facilitadores para o aparecimento de problemas familiares denun-
ciados pela criança ao longo do seu crescimento, tema do próximo capítulo.

%RGH�H[SLDWyULR��R�VLQWRPD�TXH�GHQXQFLD 

A expressão ERGH�H[SLDWyULR teve origem em um ritual anual da tradição 
judaica, chamado de Dia da Expiação (Yom Kippur, em hebraico). Na tradição 
bíblica os sacerdotes lançavam sobre o bode todos os pecados de Israel. Em 
seguida, o povo também depositava os seus erros no animal, que logo era aban-
GRQDGR�DR� UHOHQWR�QR�GHVHUWR��D�¿P�GH� OLYUDU�R�SRYR�GRV�PDOHV�FRPHWLGRV��H�
WDPEpP��SDUD�TXH�RV�FDVWLJRV�H�DV�PDOGLo}HV�FDtVVHP�ORQJH�GRV�¿pLV��

No cenário social que vivemos, podemos facilmente citar a atuação de di-
YHUVRV�ERGHV�H[SLDWyULRV��FRPR�SRU�H[HPSOR��RV�GH¿FLHQWHV��RV�KRPRVVH[XDLV��
os pobres, os comunistas, entre outros grupos considerados PDLV�IUDFRV. O ato 
de criar bodes expiatórios é muito comum entre os seres humanos, seja no âm-
bito das relações sociais ou até mesmo nas interações pessoais.

Na Psicologia de abordagem Sistêmica, o termo, também chamado de pa-
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FLHQWH�LGHQWL¿FDGR��p�HPSUHJDGR�SDUD�FDUDFWHUL]DU�XP�LQGLYtGXR�TXH�H[SUHVVD��
através de um comportamento sintomático, um sofrimento que pertence a todos 
os membros de um sistema familiar. Em terapia, nos casos em que a criança é 
apontada como detentora do problema��$QGRO¿��$QJHOR��0HQJKL�H�1LFROR�&RUL-
gliano (1989), lembram que: 

Em geral, os desejos da família baseiam-se na lógica psiquiátrica da 
delegação da doença no indivíduo. Embora este conceito de doença mental 
assuste a família, também lhe dá segurança: a doença num membro indi-
YLGXDO�H[SOLFD�DV�GL¿FXOGDGHV�GH�WRGD�IDPtOLD�TXH�WHP�GH�VXSRUWDU�RV�VHXV�
efeitos, enquanto os outros membros não precisam se sentir diretamente 
implicados (p. 94).

$�IDPtOLD�p�XP�VLVWHPD�DEHUWR�HP�FRQVWDQWH�PRGL¿FDomR��&DGD�PXGDQoD�
abala consideravelmente o seu funcionamento e requer um processo de adap-
WDomR��$OJXPDV�IDPtOLDV�VmR�PDLV�ÀH[tYHLV�jV�WUDQVIRUPDo}HV��RXWUDV�VmR�PDLV�
rígidas, e qualquer mudança nas relações é percebida como uma ameaça ao 
HVTXHPD�LQWHUDFLRQDO�GH�FDGD�PHPEUR��$QGRO¿�HW�DO. (1989) destacam que uma 
reação ao espectro da mudança, que é percebida como traumática ao sistema 
inteiro, é selecionar um membro da família para transmitir o stress através da ex-
pressão de uma sintomatologia. O comportamento sintomático do membro iden-
WL¿FDGR�IXQFLRQD�FRPR�XP�UHJXODGRU�KRPHRVWiWLFR��RX�VHMD��VHUYH�SDUD�PDQWHU�R�
equilíbrio e focalizar toda a tensão sobre ele em épocas em que a estabilidade 
do grupo parece estar em perigo.

Alguns casais carregam consigo a ideia antiga de que as crianças não 
percebem as problemáticas familiares que acontecem ao seu redor. Baseados 
nessa crença é que muitos deles não preservam os olhos e os ouvidos dos 
VHXV�¿OKRV��H�SURWDJRQL]DP�GLVFXVV}HV�VpULDV�H�DWp�PHVPR�DJUHVV}HV�ItVLFDV�QD�
frente dos pequenos. Entretanto, além de ver e ouvir, as crianças sentem e se 
afetam com o clima tenso do ambiente no qual estão inseridas. São sensíveis 
ao ponto de responderem aos estímulos do amor e da discórdia, das brigas e 
GD�GHVXQLmR��&RPR�FRQVHTXrQFLD�GLVVR��VXUJH�D�VLQWRPDWRORJLD�QRV�¿OKRV��RX�
VHMD��HOHV�DGRHFHP��¿FDP�DJUHVVLYRV��DQVLRVRV��DSUHVHQWDP�EDL[R�UHQGLPHQWR�
escolar, entre outros sinais que denunciam um problema maior que o casal não 
consegue lidar. Mas, infelizmente, a maioria dos pais não se dão conta de que o 
VRIULPHQWR�GRV�¿OKRV�p�UHÀH[R�GH�XPD�UHODomR�FRQMXJDO�GLVIXQFLRQDO��H�VRPDP�D�
situação da criança como mais um problema a ser solucionado, no qual não se 
percebem diretamente implicados.

$�WUDQVLomR�SDUD�D�SDWHUQLGDGH�H�PDWHUQLGDGH�p�XP�GRV�SULQFLSDLV�GHVD¿RV�
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SDUD�RV�MRYHQV�FDVDLV�FRQWHPSRUkQHRV��(VVH�HVWiJLR�PRGL¿FD�R�HTXLOtEULR�HQWUH�
WUDEDOKR��DPLJRV��H�IDPtOLD�DPSOLDGD��$�FKHJDGD�GH�XP�¿OKR�SRGH�WHU�GLIHUHQWHV�
VLJQL¿FDGRV�QD�YLGD�GH�XP�FDVDO��3DUD�DOJXQV��HVWH�PRPHQWR�p�PLQXFLRVDPHQ-
WH�SODQHMDGR�±�R�TXH�QmR�DQXOD�R�QDVFLPHQWR�� WDPEpP��GH�GL¿FXOGDGHV��3DUD�
outros, representa uma exigência indireta da sociedade e/ou de suas famílias 
GH�RULJHP��(�DLQGD�XP�WHUFHLUR��XP�¿OKR�SRGH�VHU�GHVHMDGR�SDUD�GDU�VHQWLGR�DR�
casal, na tentativa de superar alguns problemas do relacionamento conjugal. 
Embora o último seja considerado uma tentativa muito frequente, os resultados, 
QD�PDLRULD�GDV�YH]HV��QmR�VmR�RV�HVSHUDGRV��1mR�Ki�¿OKR�TXH�SRVVD�GHVHPSH-
QKDU�R�SDSHO�GH�VROXFLRQDU�RV�FRQÀLWRV�HQWUH�RV�SDLV��H��LQHYLWDYHOPHQWH��DR�ORQJR�
do seu crescimento sofrerá as consequências por ter falhado na missão que lhe 
foi atribuída.

4XDQGR�VXUJH�R�¿OKR�VLQWRPiWLFR��RV�SDLV��QD�kQVLD�GH�VROXFLRQDU�R�µQRYR¶�
SUREOHPD��SURFXUDP�SUR¿VVLRQDLV�SDUD�DX[LOLDU�D�FULDQoD��$�PLQKD�H[SHULrQFLD�
FOtQLFD�QR�DWHQGLPHQWR�GH�FDVDLV�FRP�¿OKRV�SHTXHQRV�QD�&OtQLFD�GH�$WHQGLPHQWR�
Psicológico da UFRGS, mostrou, em diversos casos, que os pais trazem para te-
UDSLD�D�VXD�SUySULD�GH¿QLomR�GR�SUREOHPD��H�WDPEpP��DV�VXDV�SUySULDV�H[SHFWDWL-
vas sobre o resultado, no qual não se percebem responsáveis. Como, por exem-
plo, no caso de um menino de 10 anos que foi apresentado pelos pais como uma 
FULDQoD�H[WUHPDPHQWH�DJUHVVLYD��GHVD¿DGRUD�H�FRP�EDL[R�UHQGLPHQWR�HVFRODU��
A mãe, dona de casa e diagnosticada com depressão, imersa nas questões do 
PHQLQR��TXHL[DYD�VH�TXH�R�SDL�QmR�SDUWLFLSDYD�GD�HGXFDomR�GR�¿OKR��HP�VXDV�
palavras o marido QmR�WLQKD�SXOVR�¿UPH [sic]. O pai, mestre de obras, defendia-se 
DR�GL]HU�TXH�D�IDPtOLD�HVWDYD�SDVVDQGR�SRU�GL¿FXOGDGH�¿QDQFHLUD��H�RFXSDYD�D�
maior parte do seu tempo com o trabalho, e ao chegar em casa, quando dispos-
WR��JRVWDYD�GH�EULQFDU�FRP�R�¿OKR��2�PHQLQR��GH�FDEHoD�EDL[D��DFRPSDQKDYD�HP�
silêncio as falas dos pais, que por alguns instantes deixaram de lado a queixa 
sobre o comportamento sintomático do pequeno e ocuparam o tempo com tro-
cas de ofensas entre o casal. A mãe, autoritária e controladora, lembrava que 
HVWDYDP�DOL�SRU�FDXVD�GR�¿OKR��H�GL]LD��UHSHWLGDV�YH]HV��TXH�QmR�DGLDQWDYD�IDODU�
sobre o seu relacionamento pois o marido não iria mudar. Assim, durante algu-
mas semanas o pai não esteve presente nos encontros e somente retornou após 
inúmeras tentativas minhas de contato. 

O sistema familiar faz seu pedido: DMXGH�QRV�D�PXGDU�R�QRVVR�¿OKR�VHP�LQ�
WHUIHULU�HP�QRVVDV�UHODo}HV��'LDQWH�GLVVR��SDFLHQWH�LGHQWL¿FDGR�p�IUHTXHQWHPHQWH�
levado à terapia, e uma vez que ele é o doente, não há espaço para questio-
namentos sobre o ato de preocupação e cuidado dos pais. No entanto, sabe-
se que a absoluta centralidade na sua patologia preenche o mundo da família, 
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bloqueando o aparecimento de qualquer outro problema, na maioria das vezes, 
FRQMXJDO��6REUH�LVVR��$QGRO¿�HW�DO�������� advertem que uma terapia que se “as-
VHQWH�QHVWD�EDVH�p�LQHYLWDYHOPHQWH�LQH¿FD]�H�HQFRUDMD�D�SDVVLYLGDGH��)RUQHFH�
respostas estereotipadas e que, em geral, são rapidamente transformadas em 
rótulos de diagnóstico” (p. 92). 

$�HQRUPH�LPSRUWkQFLD�GD�IXQomR�GR�ERGH�H[SLDWyULR�H[SOLFD�D�GL¿FXOGDGH�GH�
ampliar o sintoma de modo a envolver todas as relações familiares. Por isso, an-
tes de trazer à tona as tensões da unidade conjugal, o terapeuta deve se comu-
nicar com a família por meio da mesma via usada entre eles para se comunicar 
HQWUH�VL��R�SDFLHQWH�LGHQWL¿FDGR��$QGRO¿�HW�DO� (1989) destacam que, “se começar-
PRV�D�ID]HU�QRVVR�WUDEDOKR�WHUDSrXWLFR�DWDFDQGR�D�IXQomR�GR�SDFLHQWH�LGHQWL¿FD-
do, estaremos agindo sobre os mesmos mecanismos que o levaram a tornar-se 
ERGH�H[SLDWyULR´��S������,VWR�VLJQL¿FD�HQIUHQWDU��SUHFLSLWDGDPHQWH��D�SREUH]D�GDV�
LQWHUDo}HV�GR�FDVDO��$VVLP��SDUD�XOWUDSDVVDU�D�IXQomR�GR�SDFLHQWH� LGHQWL¿FDGR�
e alcançar a rede de funções da família, o terapeuta deve ir com calma, pois o 
PRYLPHQWR�GRV�SDLV�GH�QHJDU�TXHVW}HV�SHVVRDLV�H�FRQÀLWRV�FRQMXJDLV��WDPEpP�
GL]�PXLWR�VREUH�D�VD~GH�PHQWDO�GR�VLVWHPD�IDPLOLDU��$QGRO¿��$QJHOR��0HQJKL�	�
Nicolo-Corigliano, 1989).

$RV�ROKRV�GD�WHUDSLD�VLVWrPLFD�R�SDFLHQWH�LGHQWL¿FDGR�WHP�HQRUPH�SRGHU�VR-
bre a sua família. No sistema terapêutico isto não é diferente. Assim, através dele, 
desde a primeira sessão o terapeuta deve tentar envolver a família no processo. 
“Cada membro deve sentir-se motivado a retornar, a comprometer-se com alguma 
FRLVD�TXH�OKH�GL]�UHVSHLWR�SURIXQGD�H�SHVVRDOPHQWH´��$QGRO¿�HW�DO���������S�������
Neste caminho, o terapeuta trabalha no sentido de deslocar a centralidade no pa-
FLHQWH�LGHQWL¿FDGR�H�DVVXPH�R�OXJDU�GH�GLUHWRU�QD�WHUDSLD�IDPLOLDU��6H�R�WHUDSHXWD�
é bem-sucedido, a rigidez funcional original da família gradualmente dá lugar a 
maior elasticidade da atribuição de funções individuais e dos subsistemas. A es-
trutura familiar inicial, altamente estabilizada, é pouco a pouco substituída por uma 
QRYD�RUJDQL]DomR��TXH�p�LQVWiYHO�H�SURYLVyULD��$QGRO¿�	�$QJHOR��������

No instante em que o terapeuta assume o comando do sistema terapêutico 
– papel antes exercido pelo bode expiatório – ele deve alterar os desejos estere-
otipados que a família traz para terapia. Em seu livro Terapia Familiar, Maurizio 
$QGRO¿�GL]�TXH�R�WHUDSHXWD�SUHFLVD�UHGH¿QLU a relação terapêutica não mais como 
uma intervenção centrada num indivíduo <doente>, mas, de modo que a família 
se torne responsável pela solução dos seus problemas de interação, à medida 
TXH�HVWHV�VH�FODUL¿FDP�FRP�D�DMXGD�GR�SUR¿VVLRQDO� �$QGRO¿�� �������$� WHUDSLD�
SRGH�VHU�WUDQVIRUPDGRUD�DWp�TXH�D�UHODomR�HQWUH�WHUDSHXWD�H�SDFLHQWH�LGHQWL¿FD-
GR�VHMD�UHGH¿QLGD�
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5HGH¿QLomR�FRPR�PDWUL]�GD�PXGDQoD��2�HQFRQWUR�FRP�R�FDVDO

Uma das considerações da Terapia Sistêmica, que norteia o meu trabalho 
como terapeuta, consiste na ideia de que o problema apresentado pelas famílias 
é construído nas relações. Da mesma forma considero importante a desconstru-
omR��³$PSOLDU�R�SUREOHPD�p�UHGH¿QL�OR��GHVFRQVWUXLU�D�LGHLD�GH�TXH�HOH�HVWi�QR�
indivíduo. Se está nas relações, mudando-se estas, desconstrói-se o problema” 
(Oliveira, Flôres & Cunha, s.d.).

Na clínica é comum receber famílias que debruçam no colo do terapeu-
WD�D�UHVSRQVDELOLGDGH�SHOD�VROXomR�GR�SUREOHPD�GH�XP�PHPEUR�HVSHFt¿FR��6H�
adotamos a abordagem sistêmica, devemos explorar o contexto interpessoal 
GR�SDFLHQWH�LGHQWL¿FDGR�±�¿OKR�±��FRPR�PHLR�GH�UHVVLJQL¿FDU�R�FRPSRUWDPHQWR�
VLQWRPiWLFR�QR�TXDO� WHP�D�IXQomR�GH�GHQXQFLDU�XP�SUREOHPD�FRQMXJDO��$QGRO¿�
(1989,1996), em mais de uma de suas obras, defende a ideia de que o terapeuta 
SUHFLVD��IXQGDPHQWDOPHQWH��SURSLFLDU�XPD�UHGH¿QLomR�GD�UHODomR�WHUDSrXWLFD��D�
¿P�GH�TXH�R�VLVWHPD�IDPLOLDU�DVVXPD�R�FRPDQGR�GH�VHXV�SUREOHPDV�GH�LQWHUD-
omR��j�PHGLGD�TXH�HVWHV�VH�FODUL¿FDP�FRP�R�DX[tOLR�GR�SUR¿VVLRQDO��2�WHUDSHXWD�
necessita adquirir uma nova forma de poder, baseado na sua capacidade de se 
envolver ativamente nas contradições, papeis e estereótipos sociais que atuam 
tão fortemente sobre a família e o sistema terapêutico.

A principal intenção das pessoas que buscam psicoterapia é de aliviar o 
estado de sofrimento que ocasionou o pedido de uma intervenção. Todavia, a 
queixa toma sentido diferente conforme a perspectiva com que a consideramos. 
Se o olhar do terapeuta para o sofrimento indica uma perturbação mais ampla, 
que afeta e que por sua vez é afetado por outros fatores, iremos na direção de 
HQFRQWUDU�R�VLJQL¿FDGR�LQWHUDWLYR�GR�FRPSRUWDPHQWR�GLVIXQFLRQDO�H�VXDV�LPSOLFD-
ções no contexto em que ele apareceu. Neste sentido, o sintoma manifestado 
SHOR�SDFLHQWH� LGHQWL¿FDGR� Mi�QmR�VHUi�SHUFHELGR�FRPR�XPD�SUREOHPiWLFD� LQGL-
YLGXDO��UHGH¿QLGR��HOH�VHUYLUi�FRPR�LQFHQWLYR�DR�FUHVFLPHQWR�GH�XP�JUXSR�TXH�
compartilha uma história em comum. 

$�UHGH¿QLomR�SURSRVWD�QHVWH�HVWXGR�SURYRFD�D�SUREOHPDWL]DomR�GH�XP�GLWD-
do popular cristalizado há muito tempo em nossa sociedade. Muitos já ouviram 
ou disseram que em briga de marido e mulher não se mete a colher. Entendo 
que os ditados populares aparentemente carregam uma sabedoria irrefutável, 
mas nem sempre é assim. Normalmente os opostos não se atraem por muito 
tempo, e o casamento não é uma estrutura blindada de questionamentos. Se 
RV�SDLV�SXGHVVHP�IDFLOPHQWH�DGPLWLU�DV�VXDV�GL¿FXOGDGHV�PDULWDLV�RV�¿OKRV�QmR�
SUHFLVDULDP��QD�PDLRULD�GRV�FDVRV��H[SUHVVDU�R�FRQÀLWR�DWUDYpV�GH�XP�FRPSRUWD-
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mento disfuncional. O exemplo clínico do menino de 10 anos citado no capítulo 
DQWHULRU��p�XP�FDVR�WtSLFR�GH�FRQÀLWRV�FRQMXJDLV�TXH�VmR�GHQXQFLDGRV�DWUDYpV�
de uma sintomatologia em um membro mais fraco. No decorrer dos encontros 
FRP�D�IDPtOLD��¿FRX��FDGD�YH]�PDLV�FODUR��TXH�DV�GL¿FXOGDGHV�FRQMXJDLV�LPSRV-
VLELOLWDYDP�D�H¿FLrQFLD�QR�FXLGDGR�FRP�R�¿OKR��$VVLP��HQFRUDMDGRV�D�HQIUHQWDU�
as problemáticas de uma relação marital insatisfatória para ambos, o menino, 
deixou de fazer parte do sistema terapêutico e rapidamente alcançou melhor 
rendimento no aprendizado escolar. Logo, é possível resolver situações difíceis 
libertando o indivíduo do seu papel de bode expiatório e a família do seu papel 
de culpado, permitindo que o casal descubra as suas próprias capacidades de 
mudança em prol de um relacionamento familiar saudável.

$QGRO¿��������S������GL]�TXH��³VH�HVSHUDUPRV�FRQVHJXLU�UHVXOWDGRV�VDWLVID-
tórios na terapia, é essencial um contexto viável. No entanto, raramente se cria 
FRQWH[WR�VDWLVIDWyULR�VHP�XP�SURFHVVR�GH�UHGH¿QLomR´��1DV�IDPtOLDV�HP�TXH�D�
criança tem a função de estabilizar uma díade marital, essencialmente, em tera-
pia sistêmica familiar, ocorrerá uma mudança de direção da unidade dos pais e 
¿OKR�SDUD�R�FDVDO��2�WHUDSHXWD�DVVXPH�R�OXJDU�GD�FULDQoD��HQWmR��D�TXHVWmR�SDV-
sa a ser como o terapeuta pode se retirar sem o casal se desestabilizar e sem 
trazer a criança de volta (Haley, 1978). Nasce assim a terapia sistêmica de casal 
H�D�EXVFD�SHOD�DXWRQRPLD�QD�DGPLQLVWUDomR�GRV�FRQÀLWRV�PDULWDLV�

&RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

O convívio com pessoas tão múltiplas e com tanta expressão cultural, tor-
nou a minha visão de mundo muito mais pluralista. Na clínica tenho como ele-
mento norteador da minha prática, a ideia de que, o que ocorre num indivíduo 
que faz parte de uma família, não decorre apenas de condições internas a ele, 
mas também, de um intenso intercâmbio com o contexto mais amplo no qual 
ele está inserido. Ele não só recebe o impacto desse ambiente como atua sobre 
HOH��LQÀXHQFLDQGR�R��H�VHQGR�SRU�HOH�LQÀXHQFLDGR��0LQXFKLQ���������$�SDUWLU�GHV-
te enfoque multifacetado, que o atendimento sistêmico familiar procura, diante 
das motivações da família, propiciar um espaço terapêutico no qual possa ser 
XWLOL]DGR�FRPR�XPD�HVSpFLH�GH�FDL[D�GH�UHVVRQkQFLD�GH�FRQÀLWRV��H[SHFWDWLYDV�H�
tensões interpessoais que até então não tenham sido reconhecidas, ou tenham 
¿FDGR�RFXOWDV�DWUiV�GH�XPD�SDWRORJLD�GH�XP�GRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD�

Como proposta deste estudo, iniciamos a discussão a partir da formação 
de um casal. Com base na ideia de que o ser humano é um ser relacional, de 
modo geral, sabemos que o homem e a mulher buscam, no decorrer de suas 
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vidas, um(a) companheiro(a) para vivenciar algum tipo de união, legitimando 
não apenas o encontro de dois indivíduos, como também, o encontro entre duas 
IDPtOLDV��-XQWRV�H�VHSDUDGRV�DVVXPHP�R�SURFHVVR�GLDOpWLFR�±�GHVD¿DGRU�±�GH�
pertencimento e diferenciação. Cada parceiro deve se separar de suas famílias 
de origem – na medida em que mantém os vínculos afetuosos –, para formar a 
sua própria identidade conjugal. Quanto mais separados, mais estarão juntos, 
aumentando sua individualidade e intimidade, possibilitando novos modos de 
funcionamento e expectativas desta relação.

1mR�REVWDQWH��p�FRPXP�D�GL¿FXOGDGH�GH�HODERUDomR�GH�HOHPHQWRV�TXH�SHU-
SDVVDP�D�FRQVWUXomR�GD�XQLGDGH�FRQMXJDO��9LPRV�TXH��HP�IDPtOLDV�FRP�¿OKRV�
pequenos, a relação disfuncional do casal, afeta diretamente o desenvolvimento 
emocional da criança. Como refúgio das questões próprias, os pais delegam ao 
¿OKR�R�SDSHO�GH�GRHQWH�±�ERGH�H[SLDWyULR�±��H�HVWH�p�IUHTXHQWHPHQWH�OHYDGR�D�
terapia. Assente na ideia de que o sintoma da criança vem acompanhado de dis-
funções em outras áreas de relações, o trabalho terapêutico naturalmente bus-
FDUi�DPSOLDU�R�VLJQL¿FDGR�LQWHUDWLYR�GR�SUREOHPD��RX�VHMD��R�WHUDSHXWD�GHVORFDUi�
a sua atenção do comportamento individual para a observação das interações 
familiares. 

$�UHGH¿QLomR�GR�SUREOHPD�p�R�IRFR�SULQFLSDO�GR�SURJUHVVR�WHUDSrXWLFR��6LJ-
QL¿FD�PXGDU�R�HQTXDGUDPHQWR�FRQFHLWXDO�H�HPRFLRQDO�HP�UHODomR�DR�TXDO�XPD�
VLWXDomR�p�VHQWLGD��H�FRORFi�OD�HP�RXWUD�PROGXUD��D�¿P�GH�DOWHUDU�D�SHUFHSomR�
que a família tem do sintoma individual, e, desse modo, ter acesso total ao siste-
PD�IDPLOLDU��'HVWH�PRGR��DVVLP�FRPR�0HQJKL���������DSXG�$QGRO¿�HW�DO�����������
UHIRUoR�D�LGHLD�GH�TXH�QmR�SRGHPRV�PDLV�YHU�R�SDFLHQWH�FRPR�SHUVRQL¿FDomR�GD�
fragilidade, nem podemos acreditar que certas funções exercidas por ele e pelos 
membros de sua família, têm qualquer chance de evoluir em uma situação de 
proteção. O problema, se existe, repousa no sentido de não confundir as funções 
com os indivíduos que as exercem. É nosso dever, portanto, atacar as primeiras 
(funções) enquanto apoiamos os últimos (paciente), evitando escrupulosamente 
fazer o contrário.
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